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RESUMO: A finalidade da responsabilidade civil, que visa, quando possível, o retorno 

ao statu quo ante, tendo-se aqui como base o princípio da restitutio in integrum, segundo 

a doutrina majoritária, pode ser compreendida em três dimensões: reparação, prevenção 

de danos e punição.  

A reparação como função da responsabilidade civil deve abranger todos os danos 

impostos pelo agente à vítima, sejam eles materiais ou morais, possível de cumulação das 

modalidades, vejamos: danos morais, materiais ou à imagem (art. 5º, V, CF), cumulação 

de danos patrimoniais e morais (Súmula 37, STF), dano estético e moral (Súmula 387, 

STJ).  

A dimensão da prevenção, ligada diretamente a previsão legal ou contratual da reparação, 

reforça nas pessoas a consciência de não lesar o outro. Na compreensão de Margareth 

Brazier e John Murphy, a imposição de responsabilidade civil não operaria simplesmente 

para transferir os prejuízos relevantes da vítima para o ofensor, mas também, para impedir 

a conduta ilícita. Inconteste que o efeito preventivo se mostra mais importante que a 

reparação, razão pela qual, a função judicial se mostra mais relevante não quando impõe 

o ressarcimento, mas, sobretudo, quando socorre aquele que se encontra ameaçado, 

evitando lesões ao direito do indivíduo através dos processos cautelares.  

Seguidamente temos a função da punição.  A finalidade punitiva da responsabilidade civil 

segundo autor Paulo Nader, é bastante relativa no âmbito civil, pois, nem sempre o dever 

de ressarcir impõe sacrifícios pessoais ao ofensor. Nesta esfera da responsabilidade civil 

teríamos a valoração da compensação pelos danos sofridos de modo a atuar como 

desestímulo as infrações civis. Neste sentido, podemos considerar que a função aqui 

estudada, assim como astreintes, exerce também uma função preventiva em relação à 

responsabilidade civil. 

Tem-se que a responsabilidade civil, configurada pelo dano, culpa ou nexo causal, em sua 

perspectiva intimidativa ou de prevenção em decorrência da função reparatória, ao passo 

que condena o autor de danos ressarcir a vítima, proporcionando-lhe justiça, restaura o 

equilíbrio das relações sociais, isto porque, em um segundo plano, evita a reincidência de 

comportamentos que violem os direitos subjetivos de outrem. 
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